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PROPOSTAS PARA
A CELEBRAÇÃO DA LITURGIA

a) Cartaz: “A boa semente são os filhos do Reino”.

b) Durante os meses de verão, muitas das nossas igrejas enchem-se de veraneantes e turistas. Ou então são os emigrantes que vêm passar férias, fazendo-se acompanhar tantas vezes de amigos da sua pátria de adopção. Esta experiência concreta da catolicidade da Igreja pode ser profundamente enriquecedora, mas também comporta dificuldades. Nomeadamente no capítulo do "acolhimento". Onde for maior o número de estrangeiros poderá justificar-se a redacção de alguma monição (brevíssima) ou parágrafo da homilia na língua mais comum aos visitantes. Se houver moderação, os cristãos habituais serão os primeiros a apreciar esta prática na qual se exprimirá, também, a sua caridade. Eis também uma ocasião para cantar em latim algumas partes do Ordinário da Missa, segundo as melodias tradicionais do Gradual Romano que faremos bem em não deixar esquecer de todo.
c) Para a homilia: o grande tema sugerido pelo encontro da 1ª leitura com o Evangelho é o da "paciência de Deus" com os pecadores e os maus. Assim deve ser o comportamento dos cristãos e da Igreja: a intransigência puritana, a intolerância fanática, a tentação integrista caracterizam o espírito sectário, mesquinho, impaciente, violento e, finalmente, injusto; a Igreja, ao serviço do Reino, presente no mundo como o fermento na massa, está misturada com o "joio" do qual, aliás, não se distingue perfeitamente no tempo actual. Outros temas: o Espírito Santo, alma da oração cristã (2ª leitura); a força irresistível, mas invisível, do reino de Deus.
d)  Para a Liturgia Eucarística sugerimos ou o Prefácio Comum IX (p. 508) ou o Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IX (p. 484) ou o I (p. 476).
e)  Leitores: 1ª Leitura: Atenção à divisão do texto, não só para o tornar compreensível, mas também e sobretudo para não dizer o que ele não diz. Muitas vezes temos chamado a atenção para o facto de que a pontuação oral nem sempre coincide com a pontuação escrita. Por exemplo: seria desastroso fazer uma cesura na primeira vírgula: "Não há Deus, além de Vós". Diga a frase com uma só respiração. Diga também de um só fôlego: "e o vosso domínio soberano torna-Vos indulgente para com todos"; "Mostrais a vossa força aos que acreditam na vossa omnipotência"; "ensinastes ao vosso povo que o justo deve ser humano".
2ª Leitura: Este texto não será difícil. Atenção às cesuras: " fraqueza / orações // inefáveis /// corações // Espírito / Deus /////". Treine algumas palavras e expressões: "vem em auxílio", "inefáveis", "íntimo", "aspirações", "conformidade".
f)  Sugestão de cânticos: Entrada: Eu venho, Senhor, F. Santos, NCT 218 ou A. Cartageno, ENPL XII, 31; Vós sois o meu Deus, F. Santos, NCT 230; Comunhão: O Senhor misericordioso, M. Luís, NCT 607; Eu estou à porta, C. Silva, NCT 260.
REFLEXÕES BÍBLICO-PASTORAIS
a) As parábolas, que encontramos na liturgia deste domingo, dizem-nos que o Reino de Deus não frutifica logo no imediato, mas vai crescendo, ou seja, o crescimento não se dá de um dia para o outro. Para crescer, é necessário dar tempo ao tempo e ter paciência. Cada um tem o seu ritmo e a sua caminhada. Esta paciência tem de ser positiva e activa e não aceitá-la porque não há outro remédio. É-nos dito, também, que o Reino cresce no mesmo lugar onde o Maligno semeou a má semente, ou seja, cresce em todos os lados. Aqueles que optam pelo Reino vivem nos mesmos lugares onde vivem os que optam pelo Maligno. Não há dois mundos. O crescimento de cada um (frutificando a semente do Reino) e a vivência comum no mesmo mundo são um desafio para os nossos métodos pastorais. É importante valorizar o trabalho pastoral dos movimentos que, por exemplo, partem, de entre outras, destas duas ideias: qualquer pessoa pode ser um discípulo de Cristo; porém, cada um necessitará do seu tempo; ninguém poderá crescer se não está no terreno onde deve lançar as raízes, sendo protegida das aragens e da chuva que caiem do céu sobre todos. É muito importante não nos deixar levar pelas correntes que ambicionam resultados imediatos para fazer “curriculum”, para apresentar eficácia. A verdadeira eficácia supõe seguimento, permanência, tranquilidade, reflexão…é claro que para actuar pastoralmente desta forma, surgirão algumas dificuldades. Mas este ponto de vista, muitas vezes, não está presente nos planos pastorais. A tentação numa paróquia ou num conjunto de paróquias é planificar com critérios que resolvam a programação das missas e quem as preside possa chegar a tempo a cada celebração, esquecendo tudo o resto. Não é fácil, mas o mesmo pode pensar-se sobre a distribuição do clero: pensamos só na “gestão” ou também na atenção personalizada? Uma atenção que exige tempo em cada dia e anos para acompanhar processos. Mais ainda: como a diocese planifica a atenção personalizada, o acompanhamento dos sacerdotes, porque também precisamos de fazer um caminho de crescimento.
b) A parábola do trigo e do joio diz-nos que a decisão (o juízo) está nas mãos de Deus e enquanto isso não acontece, o bem e o mal existem um ao lado do outro. As parábolas do grão de mostarda e do fermento destacam a pequenez dos inícios e a grandeza do fim: a actividade de Jesus começou de uma forma simples até ao momento em que Deus estabelecerá plenamente o seu Reino. O contraste entre a pequenez do grão de mostarda e da grande árvore que dela brota não só fala do futuro, mas também de um presente no qual, através da simplicidade das acções e das palavras de Jesus, já se manifesta a força do Reino de Deus. É importante não deixar passar em claro as seguintes expressões: “os filhos do Reino”, “os filhos do Maligno”, “os escandalosos”. Não há na mente de Jesus uma perspectiva de excluir alguém, ou de rotular seja quem for. Só Deus sabe quem, no seu coração, pertence ao Reino ou pertence ao Maligno. A nossa missão é dar elementos para o discernimento e oferecer possibilidades para a adesão a Jesus e ao Reino de Deus. Com a parábola do trigo e do joio, vemos a importância da firmeza no compromisso, de continuar a seguir Jesus, de não deixar de fazer o bem apesar da realidade envolvente, onde reinam as injustiças, frutos da semente do Maligno. Todos precisamos de alguém que nos dê estímulo para continuarmos a fazer o bem, a sermos fiéis ao amor, ao compromisso. Esta fidelidade ao compromisso, por mais pequena e escondida que seja, tem uma grande força e fará crescer o reino de Deus. A pequena acção, o pequeno gesto, se é constante, é o mais eficaz porque ataca as causas do mal e da injustiça sem atacar as pessoas, as quais nunca devemos julgar. Para fazer passar esta mensagem, é importante ter presente que na comunidade coexistem o bem e o mal, a acção e a passividade, a generosidade e o egoísmo. Mas ao falar desta coexistência a prudência e sensibilidade são muito importantes, para que ao citar factos concretos não se confunda com juízos a pessoas. 
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